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1. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

2. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

3. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

4. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

5. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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1. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

6. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

7. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)
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Álgebra Vetorial e Linear Para Computação
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1. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

6. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

7. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)
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1. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

2. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

3. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

4. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

5. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

6. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(E) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

6. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(D) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(E) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

5. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

2. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)
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1. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

4. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

5. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)
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Terceiro Exerćıcio Escolar - 01-03-2007

Nome: Identificação:

CONTROLE MIXNFIX
0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

IDENTIFICAÇÃO ALUNO

1 V-F

A

B

C

D

E

F

2

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

3

A

B

C

D

E

4

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

5

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

6

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

7

A

B

C

D

E



Tipo da prova: 14 Powered by MIXnFIX Página: 1

1. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

2. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

3. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)
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1. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

6. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)
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1. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

3. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

4. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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Terceiro Exerćıcio Escolar - 01-03-2007

Nome: Identificação:

CONTROLE MIXNFIX
0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

IDENTIFICAÇÃO ALUNO

1

A

B

C

D

E

2

A

B

C

D

E

3

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

4

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

5

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

6

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

7 V-F

A

B

C

D

E

F



Tipo da prova: 18 Powered by MIXnFIX Página: 1

1. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

7. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.
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1. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

3. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)
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1. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

6. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

3. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

4. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

5. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

6. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

7. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

4. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

5. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

2. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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Terceiro Exerćıcio Escolar - 01-03-2007

Nome: Identificação:

CONTROLE MIXNFIX
0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

IDENTIFICAÇÃO ALUNO

1

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

2

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

3 V-F

A

B

C

D

E

F

4

A

B

C

D

E

5

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

6

A

B

C

D

E

7

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9



Tipo da prova: 24 Powered by MIXnFIX Página: 1

1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.

Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

3. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)
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1. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

2. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

3. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

4. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

2. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se

T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(E) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =

dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

4. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

6. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)
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1. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

6. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

6. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

4. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)
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Terceiro Exerćıcio Escolar - 01-03-2007

Nome: Identificação:

CONTROLE MIXNFIX
0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

IDENTIFICAÇÃO ALUNO

1

A

B

C

D

E

2

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

3

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

4

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

5 V-F

A

B

C

D

E

F

6

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

7

A

B

C

D

E



Tipo da prova: 34 Powered by MIXnFIX Página: 1

1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)
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1. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

5. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

6. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)
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Terceiro Exerćıcio Escolar - 01-03-2007

Nome: Identificação:

CONTROLE MIXNFIX
0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

IDENTIFICAÇÃO ALUNO

1

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

2

A

B

C

D

E

3

A

B

C

D

E

4

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

5 V-F

A

B

C

D

E

F

6

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

7

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9



Tipo da prova: 36 Powered by MIXnFIX Página: 1

1. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

3. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)
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Terceiro Exerćıcio Escolar - 01-03-2007

Nome: Identificação:

CONTROLE MIXNFIX
0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

IDENTIFICAÇÃO ALUNO

1 V-F

A

B

C

D

E

F

2

A

B

C

D

E

3

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

4

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

5

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

6

A

B

C

D

E

7

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9



Tipo da prova: 37 Powered by MIXnFIX Página: 1

1. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

6. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

5. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.
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1. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

4. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

6. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(F) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)
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1. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

2. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

3. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)
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1. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

7. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.
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1. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

2. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

3. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)
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1. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(F) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

3. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

6. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)
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1. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(F) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

5. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

6. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)
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1. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

5. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

3. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

4. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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1. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

2. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

3. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)
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1. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

4. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

3. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

4. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(F) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)
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1. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(B) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)
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Terceiro Exerćıcio Escolar - 01-03-2007

Nome: Identificação:

CONTROLE MIXNFIX
0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

IDENTIFICAÇÃO ALUNO

1

A

B

C

D

E

2 V-F

A

B

C

D

E

F

3

A

B

C

D

E

4

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

5

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

6

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

7

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9



Tipo da prova: 57 Powered by MIXnFIX Página: 1

1. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(F) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

3. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

6. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)
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1. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

7. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

5. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

6. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

7. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

3. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

4. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)
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Terceiro Exerćıcio Escolar - 01-03-2007

Nome: Identificação:

CONTROLE MIXNFIX
0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

IDENTIFICAÇÃO ALUNO

1

A

B

C

D

E

2

A

B

C

D

E

3

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

4 V-F

A

B

C

D

E

F

5

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

6

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

7

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9



Tipo da prova: 61 Powered by MIXnFIX Página: 1

1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

2. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

7. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

4. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

7. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.
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1. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

2. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

7. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

3. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

4. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

5. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

2. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(B) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(E) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)



Tipo da prova: 70 Powered by MIXnFIX Página: 0

Universidade Federal de Pernambuco
Centro de Informática
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1. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

5. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

3. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

7. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)
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1. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

2. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(F) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

5. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

6. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

7. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)
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Terceiro Exerćıcio Escolar - 01-03-2007

Nome: Identificação:

CONTROLE MIXNFIX
0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

IDENTIFICAÇÃO ALUNO

1

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

2

A

B

C

D

E

3

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

4 V-F

A

B

C

D

E

F

5

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

6

A

B

C

D

E

7

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9



Tipo da prova: 74 Powered by MIXnFIX Página: 1

1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

4. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)
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1. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(B) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

2. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

5. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

3. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

7. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.
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1. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

4. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

5. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

3. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

4. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

3. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

6. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)
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1. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

3. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(F) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)
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1. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

2. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(E) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

6. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

3. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

4. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)
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1. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

2. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

5. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

6. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(C) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

(D) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(E) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

2. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

3. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(B) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(D) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

7. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)
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1. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

2. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

3. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(E) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

4. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

5. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(C) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

6. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

7. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(B) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(C) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.
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1. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)

2. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(D) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

(E) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

3. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

4. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

5. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(B) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(C) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(D) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

6. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

7. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)
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1. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 −
a1 − a2, a1 + 2a2). Se α = {1, t, t2} e β =
{(1, 0, 1), (1, 0, 0), (0, 1, 1)}, então a soma dos
quadrados dos elementos da segunda linha de
[T ]αβ é: (1.500, -1.500)

2. Seja T : P2 → IR3 transformação linear dada
por: T (a0 + a1t + a2t

2) = (a0 + a1, a0 − a1 −
a2, a1 + 2a2). Se p(t) = T−1(7,−6, 11), então
p(2) é: (1.500, -1.500)

3. Responda V ou F: (3.000, -3.000)

(A) Sejam α = {(1, 1, 1), (1, 0, 1), (1, 0, 0)} e
β = {(2, 0, 1), (0, 2, 0), (0, 0, 2)}. Então a
diagonal principal de [I]βα contém os ele-
mentos 0,2 e -2.

(B) Sejam I : V → V o operador identidade
(I(v) = v, ∀v ∈ V ) e α e β duas bases de
V . Então [I]βα é a matriz identidade.

(C) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 2 e dim(V ) = 3. Se
T : U → V é transformação linear injetiva
e S : V → W é transformação linear sobre-
jetiva, então S ◦ T é um isomorfismo.

(D) Se [I]βα =
(

1 2
1 −1

)
, com α =

{(1, 1), (2,−1)} e β = {u1, u2}, então
u1 + u2 = (3, 3)

(E) Todo operador linear sobrejetivo é um iso-
morfismo.

(F) Considere U, V e W espaços vetoriais onde
dim(U) = dim(W ) = 7 e dim(V ) = 6.
Se T : U → V e S : V → W são trans-
formações lineares tais que dim(Im(S)) =
dim(Im(S ◦T )) então dim(Nu(S ◦T )) =
4.

4. Seja T : P2 → P2 operador linear dado por
T (p) = p(0) + p(1)t + p(1)t2, para p(t) ∈ P2.
Assinale dim(Im(T )) (1.000, -1.000)

5. No caso de operadores lineares faz sentido uma
comparação direta entre núcleo e imagem. Seja
T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) = Im(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x+y−z = 0 e y−z+w = 0}.
Dos opeardores listados assinale o único que sat-
isfaz esta restrição: (1.250,
-1.250)

(A) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,0,0)

(B) T(x,y,z,w)=(x+y,y+w,-z,-z)

(C) T(x,y,z,w)=(x+2y-2z+w,x+y,z,0)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y-z,y-z+w,y-z+w,x+y-z)

(E) T(x,y,z,w)=(w-x,2x+y-z-w,x+y-z,-x+w)

6. Seja T : IR4 → IR4 tal que Nu(T ) =
{(x, y, z, w) ∈ IR4|x + y + z − w = 0 e
2x− y − 4z + w = 0}, T (1, 1, 0, 1) = (1, 1, 0, 1)
e T (1, 0, 1, 1) = (1, 0, 1, 1). Dos opeardores lis-
tados assinale o único que satisfaz esta restrição:
(1.250, -1.250)

(A) T(x,y,z,w)=
1
2
(2w,x+y+z,-(x+y+z-

2w),2w)

(B) T(x,y,z,w)=
1
2
(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-

w)

(C) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,x+y+z-
w)

(D) T(x,y,z,w)=(x+y+z-w,x-z,y+2z-w,2x-y-
4z+w)

(E) T(x,y,z,w)=(w,w-z,z,w)

7. Seja α = {v1, v2, v3} base de V, espaço veto-

rial, e [v]α =

 5
−2
3

, T : V → V oper-

ador linear injetivo e β = {Tv2, T v3, T v1}; se

[Tv]β =

 a
b
c

, então a + 2b + 3c é: (0.500,

-0.500)


